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INTRODUÇÃO

Dentro de uma instituição de saúde a necessidade de uma correta desinfecção e

esterilização dos materiais utilizados é primordial, haja visto que delas depende

a saúde do paciente, conforme explica Nogaroto et al (2006). Dentre os métodos

utilizados para esterilização, o mais comumente utilizado é o vapor saturado –

autoclave -- (RESOLUÇÃO RDC NO 15.2012, ANVISA). Já o ozônio, por ser um

conhecido agente biocida, comprovado em diversos estudos e áreas (PILATTI et

al, 2022), se apresenta como um promissor agente esterilizante. Sendo assim, o

presente estudo visa um comparativo entre a esterilização com autoclave e o

método de esterilização desenvolvido, em coluna de absorção com ozônio.

OBJETIVOS

METODOLOGIA

Desenvolver o projeto de uma coluna de absorção, contendo uma solução de

hidróxido de sódio 0,1M, com borbulhamento de ozônio, em escala laboratorial,

para esterilização de materiais médico-hospitalares metálicos e comparar os

resultados com outro método, de eficiência já comprovada -- a autoclave.

RESULTADOS

CONCLUSÃO

Por fim, embora os resultados quanto a esterilização dos materiais médico-

hospitalares com ozônio através do método desenvolvido não tenham sido

totalmente satisfatórios, comprovou-se a ação do ozônio (O3) como agente

biocida, já que houve redução significativa no número de colônias do

Geobacillus stearothermophilus, conquanto a produção de O3 realizada pelo

equipamento estivesse muito aquém do esperado. Dessa forma, com ajustes

durante o processo e utilizando um volume maior de O3, o método é promissor.
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• Contaminação do material com Geobacillus 
stearothermophilus, cultura em placa de 
Petri, análise do crescimento antes e após 
esterilizações.

Identificação do método 
para análise qualitativa dos 

resultados  

• Tubo de PVC de 100mm de diâmetro x 
500mm altura com tampa fixa na base e 
tampa móvel no topo, conectada ao 
ozonizador e preenchida com 2,5 L de 
NaOH 0,1M, pH 12, Figura 1.

Desenvolvimento da 
Coluna de absorção com 

ozônio 

• Método iodométrico (Standard Methods for the 
Examination of Water and Wastewater, 2005, 
Método 2350E) Figura 2.

Quantificação do ozônio 
produzida pelo 
equipamento

• Ciclos de 15 min com coleta de material antes 
e após.

Esterilização em autoclave

• Ciclos de 15 min com coleta de material 
antes da esterilização, bem como após a 
ozonização ( sendo esta coleta após a 
lavagem para redução do pH e a secagem 
na estufa).

Esterilização com ozônio 

Os resultados das culturas em placa de Petri pré e pós esterilizações em

autoclave e em coluna de absorção com ozonizador, realizados em triplicata,

podem ser vistos nas figuras 3 e 4 a seguir:

Como observado na tabela comparativa entre as esterilizações e nas imagens

dos resultados das culturas, a eficácia da autoclave foi de 100%, como

esperado. Já na ozonização obteve-se uma eficácia de 33%, resultado que pode

ter sido afetado pela baixa entrega de ozônio pelo equipamento utilizado.

Através do método iodométrico aplicado na quantificação desse ozônio

produzido, obteve-se uma produção de apenas 5,18% do total esperado.

APOIO:

*A.C.:Autoclave; **O3: Ozonização em coluna de absorção
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Figura 3 – Pré e pós autoclave

Figura 4 – Pré e pós ozonização

Figura 1 - Coluna de absorção Figura 2 - Método iodométrico

O comparativo entre as esterilizações pode ser visto na Tabela 1, onde os 

indicativos 1,2,3 representam os ensaios realizados.

Tabela 1 – Comparativo de crescimento microbiano entre as esterilizações
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